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RESUMO 

 

A Filosofia da Educação busca abordar de maneira radical e severa as dificuldades surgidas na educação, 

a partir de uma perspectiva de conjunto. Além disso, a Filosofia da Educação pode ser enfrentada sob um 

modo clássico que vê a realidade como cognoscível e a inteligência como capaz de conhecê-la. A 

verdade, no caso, seria a correspondência exata entre o cognoscível e o conhecido. Destarte, a Filosofia 

da Educação, como disciplina, como teoria geral da educação, ou como diretriz norteadora do processo 

educacional, foi estudada e anunciada por Anísio em contexto de reformas e de tentativas de 

modernização da sociedade brasileira.   

 

Palavras-chave: Filosofia; Educação; Anísio Teixeira. 

 

 
ABSTRACT 

 

Philosophy of Education searches for approaching the difficulties that appear in education in a radical 

way from a perspective of the whole.  Besides, Philosophy of Education can be faced under a classic way 

which sees reality as easy to know, and intelligence as able to know it.  The truth, in this case, would be 

the exact correspondence between the possible to know and the known.  Thus, Philosophy of Education, 

as a discipline, as a general theory of education, or as a direction to the educational process, has been 

studied and announcedby Anísioin contexts of reforms or attempts of modernization of the Brazilian 

society. 
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INTRODUÇÃO  

 

A educação estabelece um processo íntimo e contínuo de mútuo relacionamento 

entre pessoas, por meio do qual, tomando maior consciência de si mesmas e atuando de 

acordo, se completam, ampliando as suas capacidades físicas, psíquicas, sociais, 

mentais, intelectuais, morais e espirituais, com o fim de se desempenharem como 

pessoas individuais e de se agregarem ativa e criativamente na sociedade de que fazem 

parte. (SANTOS et al., 2022). 

Já a Filosofia é uma forma de conhecimento que, interpretando o mundo, 

designa um ponto de vista coerente e sistêmico que permite um modo de ação efetiva. 

Essa forma de compreender o mundo, tanto é condicionada pelo meio histórico, como 

também é seu condicionante. Ao mesmo tempo, pois, é uma interpretação do mundo e é 

uma força de ação (GHIRALDELLI JR., 2002). 

Além disso, a Filosofia da Educação ocorre habitualmente em trabalhos sobre 

teoria e prática da educação (TREVISAN, 2022). Contudo, nem sempre é evidente o 

que ela significa. Se for encarado criticamente o uso de frases como filosofia da 

educação, bases filosóficas da educação, pressuposições filosóficas de teoria 

educacional, e assim por diante, torna-se evidente que tais denominações nada mais são 

que títulos vagos que não passam de simples miscelânea sobre os objetivos e métodos 

de ensino (ROMÃO, 2018). 

Toda educação implica uma base comum sobre a qual se estabelecem as  

diferenciações como educação física, artística, moral etc., desde que se queira 

compreender o homem todo em todos os homens. Assim, a educação sempre pressupõe, 

explícita ou implicitamente, uma percepção de mundo e de homem.  

De acordo com Oro e Zilles (1981, p. 24), 

 

[…]. A educação é um processo de aperfeiçoamento do homem, um 

processo cultural. Convém ficar inicialmente com esta definição bem 

geral e não situar-se de antemão numa disciplina particular e afirmar 

com a sociologia que a educação é socialização, ou com a psicologia 

que ela é integração da personalidade, ou com certo tipo de filosofia 

que educação é conquista da liberdade.   
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Com este conceito, pode-se dizer que a educação sugere que o homem, o 

educando, seja um ser incompleto, mas em cuja natureza existe a capacidade, a 

necessidade e a tendência de aperfeiçoar-se, de desenvolver-se. 

A educação é, também, uma transmissão de valores de uma geração a outra 

(CACCIACARRO; MACEDO, 2018). Cada geração adulta transmite à geração imatura, 

os conhecimentos, conceitos, comportamentos, atitudes, maneiras de ver e de pensar.  

Em consonância com a preleção de Bello (1969, p. 24), 

 

[…] educação significa não só o ato de educar, como também o 

resultado desse ato. No primeiro sentido, educação é a atividade pela 

qual se promove a perfeição humana, e no segundo, é a perfeição 

resultante dessa atividade.  

 

Por conseguinte, a educação é distinguida como uma influência. Ao contrário do 

que almejam certos pedagogos, entre os quais os que declararam uma concepção 

puramente biológica da educação, não é essa um processo simplesmente funcional, 

espontâneo e autônomo, uma evolução criadora. (KOHAN, 2019). 

Uma vez que a educação não se constitui em fenômeno isolado, ela não pode ser 

vista fora das condições sociais e históricas. No entanto, é o conhecimento científico 

que admite a superação das crenças e dos enfoques empíricos. O ensino por si só não 

designa uma mentalidade nem um espírito científico, mas pode transformar-se em uma 

espécie de doutrina (NISKIER, 2001). 

A educação necessita atentar para os fenômenos da realidade, investigados pelo 

conhecimento científico. Voltada para a realidade e sustentada a ciência, a função da 

escola é transformar essa realidade, possibilitando a cada indivíduo sua autonomia e sua 

identificação numa sociedade de conflitos e, assim, democrática e em constante 

transformação. 

Ademais disso, a educação é assinalada pela investigação científica que 

determina seu conteúdo e por aspectos ideológicos, econômicos, sociais, políticos e 

religiosos (RIBEIRO, 2022). Nesse contexto, as relações e funções da ciência e da 

escola alcançam uma significação social e histórica. Não é possível limitar-se a 

educação a uma visão técnica apenas, porque toda forma de educação é um projeto 

político. O conhecimento tem condicionamentos éticos e ideológicos. 

Segundo Gadotti apud Niskier (2001, p. 31), “a educação está igualmente 

dividida, numa sociedade predominantemente conservadora de privilégios”. A escola é 
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um lugar onde se pode encontrar uma classe emergente que busca na educação, 

maneiras de se colocar na sociedade,  portanto a escolar é um importante elemento da 

luta social. 

Destarte, a educação é fundamental para a humanização e socialização do 

homem (LIMA-BERTON et al., 2021). Pode-se dizer que se trata de um processo que 

dura a vida inteira, e que não se limita à simples continuidade, mas supõe a 

possibilidade de rupturas pelas quais a cultura se renova e o homem faz a história. 

 

FILOSOFIA 

 

De acordo com Dewer apud Schmitz (1984., p. 15), 

 

[...] a Filosofia não é uma ciência igual às outras ciências. Por isso 

mesmo, não pode ser reduzida ao método científico, nem tratada como 

as outras ciências, ou até substituída por elas. 

 

A Filosofia não decide sobre o método a ser empregado na educação, seja na 

auto-educação, seja na hetero-educação. Nem ao menos fornece os conteúdos que 

deverão ser aprendidos ou assimilados, ou valores a serem buscados e os objetivos a 

serem obtidos, para que a educação seja conveniente. 

Entretanto, a Filosofia é essencial para a educação. Nenhuma atividade pode ser 

empreendida sem uma sólida base filosófica. Não se trata de fornecer princípios 

desligados da realidade. Mas a partir da realidade e para essa realidade, é fundamental 

saber o que é apropriado para o homem em geral, para se poder acertar no momento de 

obter opções com relação ao que convém para o homem em situação existencial.  

Ademais disso, a Filosofia busca uma visão de conjunto, isto é, nunca examina o 

problema de maneira parcial, mas sempre sob uma perspectiva que relacione cada 

aspecto com os demais, no contexto em que está implantado. Portanto, a realidade que 

se acha fragmentada pelo saber especializado de cada ciência particular, é 

desempenhada na sua integridade pela Filosofia, a única encarregada de fazer uma 

reflexão crítica e global a respeito do saber e da prática do homem (ARANHA, 1996). 

Segundo Piletti e Piletti (1988, p. 13): 

 
A essência da filosofia é a procura do saber e não a sua posse. Se a 

filosofia é procura e não posse, podemos dizer que o trabalho 

filosófico é um trabalho de reflexão. Filosofar, portanto, significa 
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retomar, reconsiderar os dados disponíveis, revisar, examinar 

detidamente, prestar atenção e analisar com cuidado.  

 

Assim, o modo pelo qual a reflexão filosófica se faz rigorosamente, varia 

conforme a orientação de cada filósofo e as tendências históricas decorrentes da 

situação vivida pelos homens na sua ação sobre o mundo. 

 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

 

A reflexão filosófica admite que o homem adquira outra dimensão, além daquela 

que é dada pelo agir imediato, na qual as pessoas estão mergulhadas no dia-a-dia.  

Para que uma reflexão possa ser chamada de filosófica é necessário que satisfaça 

a uma série de exigências. Demerval Saviani resume essas exigências em somente três 

requisitos: a radicalidade, o rigor e a globalidade. Isso quer dizer que a reflexão 

filosófica, para ser tal, precisa ser radical, rigorosa e de conjunto (PILETTI; PILETTI, 

1988).  

Entretanto, a Filosofia evita a estagnação que decorre do não-questionamento. 

Sua busca não está alheia à ética e à política, fazendo com que se confronte sempre com 

o poder. Daí sua função de desvelar a ideologia, as formas pelas quais é sustentada a 

dominação. 

Além disso, a Filosofia implica, por um lado, a posse ou aquisição de um 

conhecimento que seja, ao mesmo tempo, o mais válido e o mais amplo possível e, por 

outro, o uso desse conhecimento em benefício do homem. 

Preleciona Meksenas (1994, p. 10), 

 
A filosofia é concebida como ação intelectual que nasce da prática e a 

redimensiona. Sua principal característica é a percepção do 

pensamento como totalidade. A totalidade não traduz a realidade 

como soma de todos os fatos particulares numa pretensa unidade. Ela 

consiste na inter-relação contraditória das particularidades como 

objetos de estudo relacionados à estrutura social. Por outro lado, essa 

perspectiva não é concebida genericamente.  

 

Com o estudo da história da educação, pode-se entender os valores que orientam 

os educadores de cada época. A Filosofia, por sua vez, tem a missão de refletir sobre 

esses valores com o objetivo de confrontá-los com os valores atuais da educação. Dessa 
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maneira, a tarefa da Filosofia incide na procura de novas alternativas e na fixação de 

novos critérios de valor.   

 

  

A Filosofia é um corpo de conhecimento, estabelecido a partir de um esforço 

que o ser humano vem fazendo de compreender o seu mundo e dar-lhe um sentido, um 

significado compreensivo (LUCKESI, 1993). 

Além disso, a Filosofia é um campo de entendimento que, quando a pessoa se 

aproxima da mesma, sente-se refletindo sobre a cotidianidade dos seres humanos. Desde 

a cotidianidade mais simples, como é o de se encontrar com as pessoas, até a 

cotidianidade mais complexa, que pode ser a reflexão sobre o sentido e o destino da 

humanidade. 

A Filosofia pode, também, ser um corpo de entendimentos que abrange e 

direciona a existência humana em suas mais variadas dimensões. Pode se proclamar, de 

forma coerente, de interpretar o mundo que possibilita um modo de agir coerente, 

consequente e efetivo (ATHAIDE, 1975). O seu processo de aprendizagem envolve 

questionamentos, rupturas e recomeços, envolvendo saberes, vivências e culturas, com 

momemntos contínuos de construção do conhecimento (ALMEIDA, 2022).  

Destarte, a Filosofia se manifesta ao ser humano como uma maneira de 

entendimento que tanto propicia a compreensão da sua existência, em termos de 

significado, como lhe apresenta um direcionamento para a sua ação, um rumo a seguir 

ou, ao menos, para lutar por ele. Ela constitui um quadro organizado e coerente de visão 

do mundo sustentando, portanto, uma proposição organizada e coerente para o agir. 

De acordo com Basbaum apud Luckesi (1993, p. 23):  

 
A filosofia não é, de modo algum, uma simples abstração 

independente da vida. Ela é, ao contrário, a própria manifestação da 

vida humana e a sua mais alta expressão. A filosofia traduz o sentir, o 

pensar e o agir do homem. Evidentemente, ele não se alimenta da 

filosofia, mas, sem dúvida nenhuma, com a ajuda da filosofia.  

 

Destarte, a palavra filósofo ficou reservada àqueles que consciente e 

deliberadamente se colocam a filosofar.  

Escolhem um método, sistematizam os conhecimentos alcançados, arquitetam 

um sistema interpretativo da realidade. Filósofo é, então, aquele que diz em conceitos e 
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em linguagem apropriados a experiência do ser. Os conceitos e linguagem não estão à 

margem do ser vivo. 

A filosofia vazada na linguagem conceitual é intensamente solidária com a vida, 

com a existência. Ela marca o desejo, a ânsia que o homem tem de elucidar sua 

circunstância existencial. 

Em suma, a Filosofia não é tão-somente uma interpretação do já vivido, daquilo 

que está objetivando, mas também a interpretação de aspirações e desejos do que está 

por vir e do que está para chegar. Os filósofos captam e dão sentido à realidade que está 

por vir e a expressam como um conjunto de ideias e valores que devem ser vividos, 

difundidos, buscados.  (FONTOURA, 2000). 

Com isto, a Filosofia tem causado, ao longo da história humana, atitudes 

contraditórias e paradoxais. Governos que, de um lado, afastam a Filosofia como 

subvertora da ordem, de outro, contratam especialistas para designarem um pensamento, 

um modo de idealizar o mundo que garanta a sua forma de administrar politicamente o 

povo e a nação (LUCKESI, 1993). 

Por fim, o exercício do filosofar precisa ser um esforço de inventário, crítica e 

reconstrução de conceitos, auxiliados pelos pensadores antecedentes.  

Eles têm uma contribuição a apresentar ao ser humano, auxiliando no trabalho 

de construir o entendimento filosófico do mundo e da ação. 

 

ANÍSIO TEIXEIRA E A FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

 

O estudo, posto que restrito, do pensamento de Anísio Teixeira no espaço desta 

pesquisa tem o sentido de compreender a sua importância para a constituição do campo 

da Filosofia da Educação a partir dos anos 30 no Brasil. Ainda que tenha marcado sua 

trajetória mais como administrador educacional, nos poucos momentos em que atuou 

como professor respondia pela disciplina Filosofia da Educação (TOMAZETTI, 2003). 

Assim, a Filosofia da Educação, como disciplina, como teoria geral da educação, 

ou como diretriz norteadora do processo educacional, foi estudada e divulgada por 

Anísio num contexto de reformas e de tentativas de modernização da sociedade 

brasileira.   

A realização de um estudo da Filosofia da Educação no Brasil sem se mencionar 

o pensamento e a prática de Anísio Teixeira seria a recusa de parte significativa da 
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história educacional brasileira, pois a modernidade educacional teve em Anísio seu 

grande agente, na tentativa de pensar a conciliação da identidade cultural brasileira com 

as idéias pragmatistas norte-americanas, principalmente do filósofo John Dewey. 

À luz do magistério da lavra de Pôrto Jr. (2001, p. 139): 

 
O campo da educação e da filosofia da educação brasileira, entre os 

anos 20 e 60, têm nas idéias e na prática de Anísio Teixeira uma 

importante fonte de pesquisa e de reflexão. A filosofia de John Dewey 

foi por ele propagada no Brasil, bem como suas concepções de 

educação, de sociedade e de democracia.  

 

Por conseguinte, Anísio foi um dos intelectuais da educação responsável pelo 

nascimento e disseminação das idéias fecundas da tradição moderna do pensamento e da 

prática educacional brasileira.  

Apesar da pouca influência da Filosofia de Dewey e do pragmatismo norte-

americano, de um modo geral, nos programas de ensino de Filosofia da Educação no 

período estudado, não tem como negar a sua influência no contexto educacional. O 

nome e a obra de Anísio Teixeira são acoplados, no campo educacional e de sociedade.   

As idéias de Anísio acerca da Filosofia da Educação, inspiradas em John Dewey, 

foram determinantes em sua vida de educador, administrador e escritor. O seu livro 

“Pequena Introdução à Filosofia da Educação: escola progressiva ou transformação da 

escola”, publicado pela primeira vez em 1934, incorpora escritos anteriores de Anísio 

(TOMAZETTI, 2003). 

No livro, Anísio apresenta o quadro de transformações da sociedade obtido pelo 

avanço da ciência e da tecnologia e a necessidade de a escola se colocar ao tempo de 

tais transformações.    

Anísio detecta a dimensão importante das transformações materiais que já 

estavam incidindo e que ainda viriam a acontecer no Brasil e suas conseqüências para a 

ordem moral e social, através de modificações dos valores e das novas perspectivas de 

vida. 

A contribuição de Anísio Teixeira ao campo da Filosofia da Educação, no 

Brasil, foi muito significativa, ainda que tenha desempenhado o ofício de professor de 

Filosofia da Educação em um período curto de sua vida. 

As idéias de Anísio acerca do ensino e da formação de professores nos tempos 

de mudanças e determinações para o ensino público brasileiro, evidenciam a sua 

atualidade e importância. Segundo ele, a formação do magistério, em todos níveis, 
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deveria ser feita em universidades, juntamente com os profissionais especialistas da 

educação, voltados para a pesquisa (PORTO Jr., 2001). 

Ademais disso, Anísio Teixeira possuía uma visão dualista do ensino, pois 

entendia que cada nível teria uma essência própria e a sua unificação haveria de 

primarizar o liceu ou secundarizar o ensino primário. Com objetivos distintos, o ensino 

primário prepararia economicamente para a vida e, o ensino secundário daria uma 

formação mais intelectual.  

Anísio, também, averiguava o processo de transformações materiais que já 

estavam acontecendo e que ainda viriam a incidir no Brasil e suas conseqüências para a 

ordem moral e social, por meio das modificações dos valores e das perspectivas de vida.  

De acordo com Pôrto Jr. (2001, p. 152): 

 
A filosofia não teria nascido como busca desinteressada da verdade, 

mas como reconciliadora de produtos mentais já existentes. A filosofia 

preferiu justificar, a mudar. Nem mudar era possível. Assim, a 

filosofia podia ser definida, historicamente, como a justificação em 

fundamentos racionais, do espírito, embora não da forma das crenças 

tradicionais.  

 

Destarte, a Filosofia deteve-se a investigar as causas últimas e finais de todas as 

coisas; a buscar a essência fora do mundo das aparências, do instável. 

Ao apresentar as relações entre filosofia e educação para chegar a uma Filosofia 

da Educação necessária à civilização, Anísio traçou uma sucinta história da Filosofia em 

seu texto Filosofia e Educação de 1960. Sua intenção era explicar o surgimento do 

pensamento especulativo/racional que descartou o conhecimento prático que 

possibilitava a sobrevivência dos homens.  

A Filosofia da Educação de John Dewey, segundo Anísio, é uma conciliação 

entre os velhos dualismos, levando o processo educativo a um constante movimento de 

revisão e reconstrução. No entanto, esse pensamento ainda não havia sido aceitado e 

implantado nas escolas como seria desejável, averiguava Anísio, quando da produção de 

seu livro (PÔRTO JR., 2001). 

Entretanto, no Brasil, lamentava Anísio, a educação ainda refletia os modelos 

dos quais se originou; a Filosofia da Educação dominante permanecia, em grande 

medida, a mesma que veio da Europa. 

O entendimento de educação e dos meios para alcançá-la destacados pelo 

movimento da escola nova apresentava claros princípios filosóficos. Para a Filosofia da 
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Educação, o homem é uma realidade pessoal e dinâmica que se manifesta pela ação e 

pela ação enriquece; que é dotado de faculdades superiores, como a inteligência e a 

vontade, às quais se subordinam as atividades biológicas e psíquicas.  

A importância da nova orientação dada à Filosofia da Educação por Anísio 

Teixeira, no contexto de constituição do campo da Filosofia da Educação no Brasil, 

precisa ser entendida dentro de uma perspectiva ampla. Primeiramente, Anísio, exceto 

no início de sua carreira, não foi professor de Filosofia da Educação do ensino normal e 

universidade. Sua contribuição nesse campo aconteceu no âmbito da produção editorial, 

da divulgação do pensamento e da obra de John Dewey e da filosofia pragmatista, de 

forma geral. 

A influência do pensamento e da obra de Anísio Teixeira na disciplina de 

Filosofia da Educação foi modesta. O pragmatismo, quando contemplado no programa 

da disciplina, era apenas um item entre tantos sem ênfase.  

Enfim, a nova Filosofia da Educação representou muito mais uma ruptura em 

termos de concepção geral de educação e de ensino que passou a dominar o discurso 

pedagógico, do que propriamente a reorientação dos conteúdos e autores a serem 

estudados na disciplina.    

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A educação não pode ser analisada somente um simples veículo transmissor, 

mas também um instrumento de crítica dos valores herdados e dos novos valores que 

estão sendo propostos. A educação abre espaço para que seja possível a reflexão crítica 

da cultura. 

Além disso, a educação precisa constituir-se em uma tomada de posição 

explícita sobre a problemática educacional em todos os níveis e não pode ser 

confundida com a administração escolar, organização de currículos e temas 

semelhantes. 

O contributo de Anísio Teixeira reveste-se de fundamental importância para a 

educação brasileira, este sempre foi considerado um nome expressivo da Filosofia da 

Educação no Brasil. Tem-se então, de um lado a Filosofia da Educação que se 

institucionalizou como disciplina de formação pedagógica dos futuros professores 
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secundários, em certa medida alheia ao grande desenvolvimento das concepções de 

Filosofia e de Educação, sustentadas pelo pragmatismo norte-americano.  

De outro lado, entretanto, percebe-se a grande influência que esta Filosofia teve 

no campo educacional como diretriz geral, norteadora de um novo projeto educacional, 

aliado a uma nova sociedade que se consolidava. Foi neste espaço amplo da educação 

brasileira, como administrador da educação pública, que Anísio Teixeira a empregou 

como referencial de seus projetos e lutas. 

Embora as ciências da educação, como Sociologia da Educação, Psicologia da 

Educação, Biologia da Educação, História da Educação e, também, Filosofia da 

Educação tenham sido estabelecidas no ensino normal e nos cursos de pedagogia das 

universidades em resultado da orientação escolanovista, no âmbito da disciplina 

Filosofia da Educação, a orientação pragmatista, não foi dominante. 

Por fim, a concepção de Filosofia da Educação de Anísio Teixeira popularizou-

se na área educacional como um programa de estudo para as disciplinas nos Cursos de 

Graduação em Pedagogia.  
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